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ESPOZENDE 
Continuação do n. 0 i.405 

Gaspar de Barros da Costa, 
suce~;sor da casa do Rego por 
disposição de seu tio Pedro A
nes, foi Cavaleiro Fidalgo Al
moxarife da Alfandega de Es
pozende, Capitão Mor daquela 
vila um dos fidalgos principais 
do seu tempo. 

Acompanhou o Duque D. 
João na importunada jornada 
d' Africa sendo um dos comba
tentes de Alcacer Kibir. 

Voltando ao reino faleceu em 
Espozende e jaz sepultado na 
Igreja Matriz daquela vila, lado 

. da epistola, cuja sepulturn, hoje 
desaparecida, tinha o escudos 
das suas armas e o seguinte le
treiro: AQUI JAZ GASPAR 
DE ZARROS DA COSTA 
SNR. DA SE P U L T ü R A 
DESTA CAPELA. ANNO 
l 583 · 

Gregorio de Barros, fübo do 
antecedente, acompanhando seu 
pai á Africa, morreu na b,1talba 
batalha de Alcacer Quibir. 

Belchíor Vaz Pereira, senhor 
da casa do Rego pelo seu casa
mento com D. Madalena de 
Barros, foi Capitão Mór de Es
pozende, Governador da sua 
barra, Juiz da Alfandega etc. 

João dtJ BmTos Mari11ho, se
nhor da casa do Rego, foi aba
de de Cambezes, do concelho de 
Monsno. Teve filhos bastardos: 
João da Costa B.irros, S,1rgento 
Mor de Espozende n.1 ca:;a do 
Rego, anJ,rndo a su.i geração 
nesta casa seu bisneto Joaquim 
José de Barros que a vendeu, e 
Antonio de Barros que sucedeu 
na casa do Conegal, freguezia de 
Cambezes, Monção da qual ainda 
são possuidores os seus descen
dentes. 

P.º Ceronimo Dias nasceu em 
Espozeí1de publicou cc05cio do 
glorioso S. João Batista com 
H ynos mui to eloquentes» Lis
boa 1634. 

Francisco d~ g,pozenlle, frade 
leigo, nasceu na vil.1 de Espo
zende e estudou no Colegio dos 
Jesuitas em Braga. Abandon,rn-

A política na literatura ... 
No largo campo das le

tras nacionais e nestes ulti;11os 
tempos, tem sido Alfredo Pimen 
ta largamente interpelado, aliaz 
com alusões pouco sens;:tas e alem 
de tudo imerecidas. 

Das varias obras de Alfredo 
Pimenta como '<Estudos Filoso· 
ficas e CritiCOSll surgiu agora nas 
montras luxuosas das livrarias 
uma outra, que tem dado ocasião a 
severas criticas e polémicas pou
co honestas- o Compendio de 
Historia•. 

Não conhecemos Alfredo Pi· 
menta nem para :waliarmos a 
sua obra isso seria irnprescindivel 
bastando apenas que tenhamos 
lido algumas das suas admiraveis 
criações. 

Resta por agora descortinar
mos a fonte donde brutou a cri
tica que tem suportado. 

Lêrnos <JS suas obras. Recor· 
tamos a critica das mesmas e no 
fim, permanecemos sem ver, 
qual o motirn de tantas diatribes 
lançadas grâtuitamentc a quem 
tem tràbalbado na causa das le
tras com tanto afinco e acê1 to. 

Auscultamos serenamente a 
opinião publica, por via de regra 
sempre ignar,1, mas nenburn 
destes elementos foram o <;ufi
cicnte para que compreendes
semos a razão de tam atroz cam · 
panha. 

Porém, já gastas longas horas 
em volta dos seus livros e sem 
resultados proficuos que nos des· 
sem alento, afastamo-nos do 
pri;-11itivo caminho. 

Se no inicio haviamas pre
tendido falar de Alfredo Pimenta 
somente através das suas subs
tanciais folhas de prosa, depois, 
exaustos, percorrem os seus cre· 
dos políticos e neles vimos a ex pli
cação, a resolução do magno 
problema, até aí sem solução. 

As várias fases políticas por 
que Alfredo Piment.1 tem pas
sado, sendo a chave de todo 
êste enigma, são sem duvi
da o argumento de que muitos 
críticos se têm servido, para 
criticar as suas obras. 

Tem na verd;:ide sido em 
maténa política muita coisa Al-

fredo Pimenta, mas isso so e 
para se louvar, por que tem co
nbecido os erros dos partidos 
em que tem militado, e quando 
os reconhece, abandona-os e in
gressa naqueles que rntlhor se 
casam com o seu modo de pens:ir. 

Não tem sido renitente e 
quando um homem consegue li
bertar-se Je ideologias que não 
são mais do que meras fant.isias 
e por isso se afastam da mais co· 
mesinha das ric1lidades, esse ho
mem não é um troca tintas, mas 
um ser surerior que sabe o que 
que querc e para onde vai. 

Foi isto precis1mE.-nte o que 
se.pa·ssou com Alfredo Pimenta. 

Mas como em tudo há sem
pre um d-feito a por-se, tarnbem 
na obra de Alfredo Pimenta se 
o poz, não por na rialidade o 
merecer, mas porque tem tido 
várias facções politL:as, não re
presentando nada essas acusações, 
por que são e5c~~dalosamente fal
sas e sem o mm1mo senso. 

Insurgiu-se o jornal literário . 
« Fradique)) da direcção do dr. 
Tomás Ribeiro Colaço, por que 
Altred0 Pimenta não estava para 
o aturar. . . , 

Insurgiu-se o jornal literário 
« DiabOll da direcção do sr Artur 
Inês por que os credos são dite
rentes, e no seio de tôdas estas 
1 ialidades, vai na vanguarda o gu-,ll 
me da ignorninia, a lança envene-J 
nada que tenta aniquilar valores' 
como o de Alfredo Pimenta, e 
isto unica e exclusivamente ~ob _ 
o ponto de vista político. "" 

Literária ou cientificamente, 
não o discutem por que não sa
bem, e quando o fazem, servem 
se de tais armadilhas e subterfo- . 
gios que por absurdos não cabem 
no cérebro do menos fosfóril.o: 

Não tL'm \'isto a sua obra a
ta ves do factor pllra•11ente-h1st6· 
1 ico e filosoftco fl'é Esta ..,.,rcisa
mente a rnairJ'r incoJgru~~~~,.~~ de 
quantos as~irn o julgam~1}>\~li;i.-lo 
bem. 

Não têm sabido .fltireciar o ho
mem independ~ntémente da poli ti· 
catar.tas vezes rasteira, e o resulta· 
do final é o descrédito, bem mais fá. 
cil de levantar-se do que o elor;io 

do os estudos, voltou a Espo
zende donde embarcou para ~ 
Brasil, percorrendo vari<:.s terras. 

Quando voltou ao reino to
mou o habito no convento de 
Azurara, Vila dô Co:1de e fale 
~eu no <lo Bosque da Borba em 
16IO. 

/?r. Gonçalo de Espozende, 
frade Capucho, natural desta vila 

D,1 noticia dele o clndial àe 
todos os santos e servos de 
Deus)) que vem no final da obra 
intitulada «Cuidados da morte e 
desc11idos da vida• por Boaven
tura Maciel Aranha, imprensa e;n 
Lisboa em r 76 r. 

Fr. Teotonio dos Santos, na
tural de Espozende, foi abade do 
mosteiro benedictino de S. Ro
mão do Neiva em 1695. 

Custodio Jo1é Gomes de Vílas 
Boas, oriundo da freguesia de AI
veios, Barcdos, nascido em l 74 I 
assentou praça em artÍlbaria. 

Entrou na Academia Real de 
Marinha, foi lente jubilado, sacio 
da Academia Real de Sciencias de 
Lisboa e Governador militar da 
Praça de Valença. 

Senhor da Casa do Rr.go, 
assassinado em Braga em 1809 
com fama de Jacobino sendo 
nessa ocasião incendiada aquela 
casa do Rego. 

Foi o autor do projeto do 
encanamento do Cavado, fican
do como obra sua e caes velho 
de Espozende, o paredão em 
Rio Tinto no Marachão do Aba
de, etc. 

DI'. Luiz Figueiredo ela Guerra 
nascido em Viana do Castelo em 
1853 e falecido na mesma cida
de ern r 9 3 I, foi Juiz de Direito 
na comarcd de Espozende por 
1914, colaborando com artigos 

1
,, ' investigação hi-storica em •O 
, ~spozendense •. . .. 
t D. Mar.ia da Silva Vieira, 
insoirada poetisa, nasceu em Es
pozende em 190), ldeixou um 
livro de Versos •Violetas Dis
persas, publicado postumamente 
em 1922. 

Antonio Pereira d(J Mota, 1 •0 

Barão de tspozende 1 nascido 
nesta vil.1 em l 8 5 5, filho de 
José Pereira da Mota, negocian
te que fora no Maranhão, Brasil, 
e de D. Rosa de Lima Araujo, 
foi agraciado bar~o por carta de 
4 de Setembro de 1879. . 

E quc-:,ntos outros que sena 



Jongo mencionar? 1 

Não deixemos porem esquer 
cer João Antonio Gomes de 
Castro, 2.º Conde de Castro, 
nascido em 1834, que ainda qu~. 
não fosse daqui natural multo 
beneficiou esta terra, P. e Luiz. 
Rodrigues Viana, distincto ora
dor P.ª Carlos M. Passos Pr.ª 
Maciel, P.9 José Velosc Miran-
da Ferreira. · 

Publ!cam-se nesta vila ape
nas dois semanarios: ccO Espo
zendense •, decano dos jornais do 
distrit 1J e onde vem sendo publi
cados estes estudos historicos e 
geograficos, e •O Cavado•. 

Em 18 de Abril de 1849 
pa.ssou por esta vila o rei <la Sar· 
denha» CarJos Alberto, de re
gresso da e.idade de Viana do 
Castelo em direcçao á Povoa de 
Varzim. 

Em 8 de Maio de 185 2, 

pelas 10 horas da manhã, passou 
tambem · aqui D. Maria II .. se.u 
marido D. Fernando, os prmc1-
pes e grande comitiva na visita 
que aquela rainha fez ás terras 
do norte. 

Em 27 de Outubro de 1910 
pela I hora d<t tJrJe, foi reco
nhecida nos Paços do Concelho 
a Proclamação da Repblica Por
\:uguesa, lavrando se o respecti
vo auto. 

Em 26 de Janeiro de 1919 
pelas l 7 horas foi lavrado o auto 
de proclamação d l Monarquia. 

Em 9 de Abril de 192 r 
realisou a comemoração aos sol
dados do concelho de Espozcnde 
mortos em Africa e França por 
ocasião da «Grande Guerra». 

FIM 

merecido, porque êste os iria 
desprestigiar na sua vã saber ba, 
na sua desmedid:l ambição de 
tudo querem e nada poderem 
fazer ... 

Alfredo Pimenta não neces
sita também de todo e qualquer 
ek)gio porque os teve do Cardial 
Cerejeira, do grande humanista 
do «Clen.udo» e doutros que nos 
vários sectores da acti vidade hu
mana, têm o seu nome bem 
vincado já. 

Politica n:t literatura direi 
eu, mas n:lo aquela politica quP. 
nos nobilita e exalta. 

Es~a é a politica da destrui
ção, a politica da maldade, a po
litic:i balofa, a política de cere
bros fracos, que envenenam e 
envenenarao a humanidade in
te1r J ••• 

boT11ingos Çomt1s -----···-----
f,avndooros 

Consta-nos que em breve 
c.omcçar:to as obras dos lava
douros públicos que há tempos 
foram estudados, os quais se 
tornarn de grande necessiLbde. 

Folgamos. -----···-----

Uma poetisa... · 
(flo fTltlU amigo josé ela 
silva Vieira). 

Para mim talar em quem 
morreu, é sempre grato e conso
lador, por isso sempre que pos
so, o faço com a maior das sa
tisfações. 

Falar em quem morreu, es
pecialmente naqueles que desa
parecendo, desapareceu tambem 
uma esperança, é St'.r.npre digno. 

A tradição, incel!sante no seu 
lidar, como formiga trabalhadora 
colhendo alimento nara a sua 
tuca, veio- nos trazer 'hoje á lem
b;-ança o nome sempre querido 
mas saudoso da poetisa Marta 
da Silva Vil'.'ira, que ainda como 
botão de rosa a desabrochar, 
deixou vasia nesta terra de puesic1 
e enonto, uma hcuna q11e se 
n~o preellche de um momento 
para o outro. 

A morte sempre esbaforida e 
insatisfeita, rn'Jbou-nos sem du
vida este botão de rosa, que len
Llmente ia abrindo as petalas 
para o campo da poesia, pira o 
campo lL1 santidade, porque uma 
poetis,1 é um<' santa. 

Sim! santas as poetisas e san 
tos os poetas, bem m:rnifesta 
esta \'erdade através de versos 
que longe de em nós fomentarem 
o ódio e a mald.1de, nos tornam 
calmos e bondosos, nos t:xnam 
santos sem duvida na mJis pura 
e alevantad.:l acepção da palavra. 

Maria da Silva Vieira, que a 
morte nefJsta e l raiçoeira roubou 
tam cedo do con,·ivio dos seus 
e nos privou de sentimentais e 
sóbrias cornp1 .sições em veri;o, 
nao p Jde ser esquecida pelos que 
amam pérolas literárias. como as 
sãos as poesias de M~ria Vieira 
no seu livro "Violetas Disper
sas». 

Se não conhecessernos a 
poetisa e mesmo <lda aind.i nada 
tivessern"s lid J, o nome do livro 
bastava julgo eu, par:i nos iluci-

<lar. 
Os gr:rndes esc: itores, os 

grandrs poet<lS, as gr.rndes poeti
sas, são génios logo na capa do 
livro. 

E o nome de •Violetas Dis
pers:1s » é tam genial, tam meigo, 
ta1n significativo, tam carinhoso 
e deixem-me que agorJ diga tu
do, tam comovente, que vimos 
no exterior dessa obra, o reflexo 
do interior. 

Nao nos engc1namos. 
Os versos de Maíia da Silv.i 

Vieira, são versos. producto de 
uma inspiração original. 

Neles nãc há artificies enge
nhosos, provocados pelas leituras 
doutros poetas. 

Nela não ha sem duvida a 
prwcu~ação .Ja b:rnalidade, mas 
sim de tudo quanto é serio e a 
sério se torna, já nessa época de 
desenganos, já nessa vida vivída 
aos empurrões. . . com,J Maria 
da Silv.: Vieira nos Já aind.a que 
levemente a pet ceber. 

Os \·ersos de MarÍ.l da Silva 
Vi~ir~1 têm um cunho perfeita
mente senti•nental e humano. 

São ve1 sos q.ue não abor
recem nem CJnsam. porque s:io 
harm6nicos e sentidos, perfuma· 
dos com o hálito inebriante dJ
qude coração feminino que tam 
pouw tempo viveu mas muito 
sofreu. 

Há contudo a lastimar a 
ignorancia destas nbras, destas 
poetisas. 

O velho mercantilismo e o 
nome criado pelos jornais, ainda 
não desapareceu do mercado li
ter Jrio. 

Há nomes que eram hà pouco 
tempo desconhecidos e hoje não 
ba r:inguem que os ignore. 

TuJo isto é o desenrolú de 
um 61 me, não grandioso mas 
deprimente, que em roldão des
faz valores ao mesmo tempo 
que o::; confere. 

Tambem Flor bela Espanc1, 
a grand·~ e genial sonetista por
tuguesa, foi e talvez ainda o seja 

o fotógrafo AUGUSTO SOUp/ 
CASAUX não faz sómente trabalho 

de arte, com orien lação rnoderna, rnas 

famhé1n o servico corrente como 
li 

8 Grupos ai bom ou 13 ~18 

8 Retratos l'islta ou carteira 

fJ Postais bosto . 

·' a 50$00 

)) 35$00 

)) tOsOO 

6 Retrat.os dt' passe' ou 1nedallu\ » 

l)nrante Ag·osto en1 Fão e Espozende 

li de A.gosto de 1935 

para muitus Jçsconhecid-t. 
Porem, Alfredo Reguengo, 

amigo velho dos tempos de es
tudante, sentindo ·t necessidade 
de não sà reabilitar Florbela 
Espanca mas tambem de a tor
nar conhec:idJ, escreveu um 
opusculo qu:! muito admiro, não 
pela nossa amizade, mas pelo 
valor da obra e pelo fim com 
que foi feita. 

E seguinJo o mesm~> rumo, 
fabndo e lembrand0 a todos o 

• nome de Maria da Silva Vieira, 
julgo cumprido o meu dever. 
dever de quem tam mediocre
mente se al;>alança a subir as 
colunas de um jornal. 

Ler e apreciar as composi
çõçs de Maria da Silva Vieira, 
é nao s6 recrear e deleitar o es· 
pmto, mas tambem fazer-me 
j ustii.,:a. 

Lembrar e exaltar Maria da 
Silva Vieira e tàntas ont:-as que 
jazem esquecidJs imerecidamente, 
é dever de todos nós, de todos 
que conhecemGs bem, os favori
tismos literários~ as criticas hipo
critas e desleais que a cada pas.
so se fazem •.. 

Espozende, 3 5. 
:J)omingos Çômes ----····-----

As nossas Colónias. 
Seu daqueles que pensam 

que o futuro de Portugal está 
nas colonias; d ~s colonias de
pende a riqueza e poder do nos· 
so paiz; sem colonias nao pode· 
mos ter marinha nem comercio, 
e sem marinha nem comercio fi
caríamos reduzidos a um estado 
miseravel e talvez sem meios de 
conservarmos a noss1 indepen
dencia. 

Foi pelo rnar que conquista
mos um dos primeiros legares 
n,1 civilisaçao, foi na~; Colonías 
que prestamos os maiores servi
ços ás ciencias e geografia. 

Despertar nas gerações no
vas o amor e interesse pelas Co
lonias e pelo mar, aproveitando 
as férias dos estudantes para um 
cruzeiro pelas Colonias, é um e
norme serviço que se presta aos 
homens de amanhã. 

Mostrar-lhes o que fizeram 
as ger:lções passadas, não lhes 
ocultando mesmo os erros co
metidos, é uma lição proveitosa 
para aqueles que terao de con
servar integra a herança que re
ceberem. 

A iniciativa Je «0 Mundo 
Português» não deve ser só a
plaudida, mas deve ser animada 
por todos os que se interessam 
pelo Império Colonial ou seja 
por todos os portugueses. 

·~~------------~ C:ontrlholeões 
Durante êste mês pagam-se 

com juro de mora. Depois ser~o 
elevadas. 

Aqui fica o aviso. 
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A PATRIA 
Sociedade 1' lenteja · 

na de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-t.º 
Telefone-4903 

Efectua 
SEGITllOS DE VI Oi~ 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-3._~78 .ã9G$>7 :i 
!lgente em FÃO E ESPOZENDE 

'Ff nfonio dEi ~á f)~r~ira 
------···------

'' :E "1' ~ '' 
Grande magazine femino 

Trabalhos, Desenhos, modelos, Ac
tualidades 

Todas as semanas valiosís
simos premios ás suas 

leitoras 

Vende·se na Agencia do 
<< Diario de Noticias » · 

------···-----

CASA--ALUGA-SE 
Uma com quintal na 

Rua 1.0 de Dezembro, jun
to á Carnara~ 

Condições de arrrnrla
mento, etc, dão na Tipo
grafia deste jornal. ' 
-----···-----
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Mala Real lngleza 
Royal uall 1.loes, 1.lmlled 

l"nttuetes eorreios a sahlr ele l~isboa 

' Estes Paquetes saltem (fe Lisboa no di:\ 
seguinte e mais os pa,iuetes: . ' 

1 

' I HIG!IL.l~D CHIEFTAIN em 7 de Agmto para Las Palmas, Pernambuco P.io de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Avres .<f 

'i 
2 ALMANZOt{A em 1 3 de Ago t, para a Madeir?, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

1 lll6!1LHD PBl~LESS em 21 de Agos ·.o ?·"ª Las P.lmas Pe1nambuco, Rio de Janei.o,. 
Santos, Buenos Ayres · •'S 

~4. 
( 1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3.ª classes. '( 

( 2) « " r.ª, 2.• e 3.aclasses . ·. 

J.il N~ agencia do Pvrto µoJe•n ,,s "·s . µasi •lgeiro> de 1 ." classe escolher os be- ~-~ 
liches á vista Jas µtantas do; µ;i tp1etes, MAS PARA ISS ~> RECO.\OIENDA .:J 
MOS TODA A ANTEClPAÇi\.O. '~ 

Oii'i9 1 r rtf) .; niiii;o;; 1igentel! no norli' de Portngril: ~ 
·r~i:-r &; c:e>. ~ 

Ul, ilUA 1)0 l~l•'A-'lf~ u ll~'lill()lJg,._po,i·ro ~ 

011 rios se11~ co1Te~p1Jn · lentes n-i . .; prouinci11s. ft 

i\. l\iloreira dos San los & lr111ào 

BICICLETES ACESSORfOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODiCOS 

llua Emygdio Nava r1•0-Espozende 

Esta casa acaba de modificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantid<ides antes da 

ultima subida de preço$. 

PPneus desde IG:tbO~> a .t0.J'tl00 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram . no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os ai tigos PERRY, que tambem são rivais. 

Etda ea.sa, é a uniea. oêste gén~ro, nesC.e •'º ·1-

.eelho, que ma.is barato vend~ e melhor sc1•ve. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho"Florda Avenida,,I 
~ Rua 1.° de Dezembro fora frente á Avenida Valentim Ribeiro) ft. 
~ ESPOZE~DE ~ 
~ -,., · ······· ....................... ·· ······· · ······· · ··· ··· ······ ·· · · ~·· ··· ··-·-- ···-- · · ·-·- . . ~ 
~ Etvrnece carnes vel'd.es de .bo.t, vaca, vitela, cabnto it. 
~ e c:-u:11e11·0, dtartarnente. . . ~ 
~ O seu gado e escrupulosamente escolhido ~ 
~ pol' lon1ecedores entendidos. ~ 
~ Dhlsa fia casa: ft. 
~ --- «Ser11il• bem, sem olhar a qot,01»--it. 1 o :rop:rieta;.:10 .Manoel .José de Carvalho. ~· 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

1 t de A.gosto de 19 a 5 

_ Lindos romances á 
t"enda na Livraria Es
pozendeose. 

RUA 1. 0 DE DElEMBR0,7 A 9' 

E3POZENOE 

@Legião Maldita"' 1 vol. 
de 320 pag., brocharlo 12$00 

"Sentinela dos Mal'es», 
1 vol. broch. 12600 

« Brazeiro Ardente», 1 
vo 1. broch. 12$00 

• Russia Negra•, Rc1s-
pntine, 1 vol. broch. 12$00 

a Soldados da Sombra». 
J vol. de ::lfo pag. brnch. 12,)oo 

«ColecçàoD - Portugal 
Historico - Fnndaçào de 
Portugal 1 vol. cart. ilus-
tr<1do 1o$oo 

«Ü Grande Industrial», 
1 vol broch. 6800 

•9 de Abrif b, i vol. 
broch. 6800 

"Mnta Haria, 'l vol. com 
muitos cromos 6600 

«Maravilhas do Ano 
2.ooo», 1 vnl. 4$00 

«A Tabaq11eira Magica•, 
C(•fecào ~1a11ecas, 1 vol. 3500 "º Capitão Fantasm1v., 
t \'OI . broch. 4600 

•Ao Centrr• da Terra», 
1 vol. broch. 4$00 

«Ü Tesoure. J11s In-
cas», 1 ,·oi. broc'.1. 41$00 

«Ü Allantico em I!a-
làou, 1 vol. broch. 4$00 

«A' Volta de Marrocos», 
1 vol. broch. 4$00 

•Ü:i Bandidos do Riff », 
'l vol. broch, 4~oo 

Além destes livros ha muitos 
outros de autores nacionais e 
estrangeiros á venda , 

Visitem a nossa Livraria. 
«F(''has ao Venl.oi>, de 

flodrigo Veloso, 1 vol. en-
cadernado 5$00 

«Ü Calendario da Feli-
cidade», i vol. broch. 71>oo 

«li:lernentos para a his
t.oria d\3 Fami>, cooderna-
clo pelo P.ª Jeronimo Gon - · 
calves Chaves, Um elegan-
te volume brnch 3600 

aCantares», ver~os, por 
Vinhas .dos Santos, Um vo-
lume, papel Ven 3600 

«0 que todos nevem sa-
bei· de Cancrn1, Uin volu-
me, broch. 4600 

·'CHtecismo da Feiicida-
de» (Serões de Londres) 1 · 
vol. broch. 9600 

«Onde se encontra a 
Felicidade», 1 vol. broc 2650 

jornal ilustrado àa mulher 
Directora; H E L E N A D E A R l G l O 

CONDIÇOES DE ASSINATURA 
CONTIENTE E ILHAS 

I 3 numeros ................. 19800 
26 . 39$00 ................. 

ULTRAMAR . 

26 nu meros .. ····· .. ········ 51$00 

E5TRAGEIR0 

26 numeros ................. 63ioo 
Para assinar a cFi!mina» basta envzar um 
postat a Het.;na de Aragão, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LISBOA. 

~~-----------------
~dut !oavtutu~a §f tgo 
~J191hlíl9Utfl ~YJ91~~ 

ESPOZSNDE -----···-------



lUlssB em ae~ã.o ·f e 
Gra~as 

Na proxima quarta feira 14, 
realiza-se na Capela do Senhor 
dos Mareántes da Misericordia, 
uma missa em louvor do Senhor 
dos Aflitos e em acção de G ra
ças de um devoto do mesmo 
Santo. 

Esperamos que es_ta cerem6-
nia religiosa seja mutto concor
rida, pois trata-se de um filho 
desta terra, de um crente fervo
roso, de um coração bondoso pa
ra os pobres, e um grande b~
nemérito da terra que o viu 
nascer. 

Será uma prova de gratidão 
para aquele que tan_to bem. tem 
feito a Espozende, mnos piedo
samente assistir a esse acto, e ao 
mesmo te:~po rogarmos de Deus, 
a conservacão da sua tam pre
ciosa, para. nos, saúde. ---·····-----&eroplanos 

Na ultima 3.r. feira pass:\ram 
sôbre esta vila dois aeroplanos, da 
base de Alverca, que haviam ido 
a Seixas. 

Américo l'iet .. a 
Regressou no ultimo do

mingo acompanhado qe S. Ex.ma 
Esposa, o nosso amigo sr. A 1né
rico Vieira, que se encontrava 
no Rio de Janeiro. 

Na Ba1•ea do IAago 
Corno nos anos anteriores, 

correu cheia de animação e com 
muitos pic-nics, a festa tam pi
toresca da Barca do Laga. -----····-----Posto da G. l'W. Repu
blieana 

A substituir o comando do 
posto da G. N. Republic_ana 
desta vila, a cargo do bemqu1s~o 
2.º cabo sr. Francisco Antomo 
da Costa vimos entre nós e com ' . grande agrado, o nosso amigo s_r. 
Antonio de Matos, que conti
nuará a desempenhar esse cargo 
com a proficíência que lhe 
é peculiar. , 

Os nossos cumprimentos. 

Dr. Bento Varqueija 
Finou-se no ultimJ sabado, 

o grande luminar do jornalismo 
português. 

Paz á sua alma e dele nos 
reste o seu exemplo. -----···-----Ligaeão da A.venida 
da Soledade á da de 
"\'Talentim Ribeiro 

Soubemos que em breve prin
cipiarão os trabalhos p:ira a liga· 
çao dest:is artérias, que vão 
constituir um grande rnelbora
mento para a nossa terra. 

-----····----~ Queres bons perfumes ? 
Vaiá HAVANEZA .•. 

«O ES . .-UZE~DE~SE» 

'fraineira e .~tias' 

Desceu o pbno inclinado no 
ultimo sábado a traineira« Atlas• 
com destino a Leixões. 

Ainda se encontra no nosso 
rio por falta de maré viva. 

Retrato e111ex1•osição 
Na montra de exposiçLl da 

Primorosa, desta vila, encontra
se uma elegante fotografia, e:ire
çao do distinto fotografo snr. 
Augusto Soucasaux, do nosso 
director. 

Este primoroso artista en
contra-se em Fão, onde presta 
os seus serviços ao publico. -----···-----1\1 o Po1•to 

Enco'.1tra-se no Porto em 
tratamento uma filhinha ao nos
so amigo sr. Ma~od Sá Pereira, 
de Gandra cujas melhoras nos 
dizem s~r consideraveis, com o 
que muito nos regozijarnvs. 

Catálogo 
Da livraria Be1 trand, de Lis

boa recebemos o catàlogo geral , . 
das suas edições que multo :i-

gradecemos. ----···----
A.'goas 

Estamos no inicio da estia
gem e já se nota com muita fre
quencia a falta de água na tente 
publica. · 

Sabemos que estão bem en -
caminhadas as negociações mas 
nunca será de mais abre\'iar tais 
trabalhos, pela falta que tarn pre
cisoso liquido nos faz. -----···-----
i'~esta. da "ila 

Vão já adiantados os tral?a
lhos respeitantes ás festas da v1b, 
que começarão em 14 do cor
rente. ·· . 

t.spera-se • grande: concor
rência ... 

Banhistas 
Já se encontram _bastantes 

banhistas na nossa praia. -----···-----Caminho de Fe1•ro 
Sôbre êste assunto insere o 

jornal cc E~~rela. do Minho» um 
artigo muito rnteressante em 
que põe em foco a acção da 
«Casa do Povo» de Ronfr, com 
respeito a uma reclamação que 
levou ao sr. Ministro das Obras 
Publicas. 

Vê-se claramente o interes
se que nestas terras ha em fazer 
progredir os rr.eios d~ transporte. 

Na nossa terra e est au con
traire de camionetes tal vez pas
semo; a carro de bois ... 

1J1•banização. da vila 
Enc:ontra-se nesta vila em 

estudos o sr. Arménio Loza, ar
quitecto . 

1Ju1 ncme 

Com este titulo foi-nos en
viado pelo correio um soneto pe· 
dindo-nos a sua publicidade, c?rn 
a assinatura de Amor Platónico. 

Nao costumamos negar a 
publicidade a escritos desta na
tureza quando o seu autor nao 
tenha pejo de se nos ap~·~sen~ar 
com o seu nome verdadeiro, am
da que o escrito seja publicado 
com pseudonimo ou iniciais. 

Até · aqui estamos de acordo 
m:,s com o anonimato para o 
publico e para o director d~ jor
nal-não está bem. Queira o 
autor do soneto dar-se a conhe
cer e depois falaremos. 

---;C.:t~ 

01· . .José 11t. Ciau•rllbo 

Encontra-se entre nós desde 
4.ª feira o nmso presado amigo 
sr. Dr. José Duarte Carrilho, 
ilustre professor do Liceu Sa de 
Miranda da cidade de Braga, 
a~ompanbado de sua · ex.ma fa
milia, onde vem, como de cos
tume passar a temporada cal
mosa. Os nossos cump:imentos 
de boas vindas. 

INSTRUÇÃO 

Livros de instroeão 
das escolas 

Na Inspecção do distrito es
colar de Braga acha-se afixado o 
seguinte: 

Dentro de breves dias vai 
ser publicada no «Dia rio do Go
verno)) uma portaria a prov3ndo 
os novos modelos para os livros 
de escrituração das escolas de 
ensino primário elementar. 

Esses novos modelos, porem 
não implicam a inutiliz,lção dos 
actuais, en .Juan to os houver á 
venda. 

Vai mesmo ser notificada a 
Imprensa Nacional de que pode 1 

continuar a fornecer os modelos, · 
até sua completa extinção. 

Oeste modo, se previnem os 
sr. '.i professores deste distrito de 
que so ~quando acabarem os livros 
actLiais existentes nas sua!; esco
bs devem lançar mão dos mode· 
los a serem aprovados brevemen 
te. 

Inspecção Escolar de Braga, 
5 de Agosto de 19 3 5. 

O Adjunto do Inspector. -----···-----· lliblioteea 1'lonlc.-lpal 
Cada vez esta falta se faz 

sentir mais. 
Lastimamos que ainda se não 

tenha pensado em tal assunto. 
Esperamos que a actual Câ

rnarn se não esquecerá, atenden
do ás vantagens ue tão grande 
melhoramento. 

(;a101• 
Tem sido sufocante nestes 

ultimos dias da semana. 

1 t de A.gosto de 1935 

..l 1•naldo R. Ca1•valllo 
De regresso á sua terra natal. 

Povoa de Lanhoso, em goso de 
licença e em visita aos seus nume
rosos amigos, passou n·esta vila 
no ultimo domingo, dando-nos 
a honra da sua agradabilissima_ vi
sita, o distinto professor oficial 
Je S. Vicente, Cabo:. Verde, sr. 
Arnaldo Rodrigues de Carvalhoa
companbado de sua Ex.m1 Espo
sa e filhos, seguindo para Vila-do 
Conde e outras localidades. 

Agr<ldecemos penhorados a 
amabilidJde da visita. 

Dr. A.rtor B. llJ~ima 

Esteve durante alguns dias 
em Lisboa o sr. dr. Artur de B. 
Lima, ilustre notário e advogado 
na cidade de Barcelos. 
---~~~--~ 

Fotografo A.ogosto 
§ooeasaox 

Ourante o mez de Agosto 
encontra-se em Fão este distin
to Fotografo. 

A' sua passagem por Espo
zende tivemos oc.lsião de o a
braçar, como velho camaraàa 
nas luctas da imprensa. 

Aind,1 ha pouco nos deu, 
mais unu vez provas de espírito, 
na peça em que colaborou e foi 
ba poucas seman:is á cêna no 
Teatro Gil Viceute, com grande 
exito, denominada 'Ai que trê
ta se Mariquinhas•. 

Informam-nos que vai fazer 
uma coleção de postais destina
dos a propagar as belezas tlltu
rais da nossa terra. 

] á tem sido encarregado de 
trabalhos desta natureza, como, 
por exemplo, os que dizem res· 
peito á Serra ~a Estrela, q,ue são 
dignos de registo, não su pela 
escolha dos assuntos, como, tam
bem pela · execução grafica dos 
mesmos. 

A. Soucasaux é considerado 
depois de San-P?Y.° o melbor 
retratista, tendo obtido um su
cesso na exposição que fez ba pou· 
co no ~;alão de festas do ccComer
cio do Porto)). 

Boa ocasião tem os amantes 
de arte de obter agora um exce
lente retrato. Na vitrine da «Pri
morosa» podem os nossos con
terraneos "êr o retrato que têve 
a bondade de nos fazer ha dias. 

Seja bem vindo! ----···------De visita 
De visita ao nosso presado 

amigo snr. José de Abreu e Ex_.m• 
Familia, encontra-se nesta vila, 
desde ha dias, seu primu s;1r. 
José Francisco de Abre~, de Lis
boa. Os nossos cumpn'.~entos. 

Das Caldas da Rainh.:ir re
gressou ao Regimento de Infan
taria 3 de Viana do Castelo o sr. 
José Alberto de Souza e Silva, 
r.º cabo de infantariar filho do 
nosso amigo sr. Alberto Vieitas 
da Silva. 


